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APRESENTAÇÃO 

 

O Relatório de Monitoramento da Competição, elaborado trimestralmente desde 20231, 

se insere nas atribuições da Superintendência de Competição - SCP, em especial, a 

realização de análise do ambiente competitivo do setor de telecomunicações, competência 

específica de sua Gerência de Acompanhamento Societário e da Ordem Econômica, nos 

termos do art. 214 e 215, do Regimento Interno da Anatel, aprovado pela Resolução nº 

612, de 29 de abril de 2013. 

O presente relatório está alinhado ao Planejamento Estratégico da Anatel para os anos de 

2023 a 2027 e seu Plano de Gestão Tático – 2025 e 20262. Esta publicação possui dois 

objetivos principais, como exposto a seguir. 

Propõe analisar a evolução do Índice Herfindahl-Hirschman (HHI), utilizado como 

Indicador Estratégico pela Agência através da aferição do HHI – Telefonia Móvel e do 

HHI – Banda Larga Fixa. Esta Seção, portanto, é dedicada à análise da Meta Estratégica 

8 (ME8) e Meta Estratégica 9 (ME9) estabelecidas pela Anatel e cujo objetivo estratégico 

é “estimular mercados dinâmicos e sustentáveis de serviços digitais de comunicação e de 

conectividade”.3 Ambas são acompanhadas trimestralmente e remetem ao monitoramento 

de mercados de varejo centrais à conectividade do país.4 

A segunda Seção realiza o monitoramento dos Mercados de Varejo e Mercados de 

Atacados, em particular aqueles que são objeto do Plano Geral de Metas de Competição5. 

Esta seção vincula-se à Meta Tática 10 (MT10): “reportar atualizações de informações 

dos mercados relevantes (definidos no PGMC III) por meio da divulgação de 2 relatórios 

em 2025 e 2 relatórios em 2026”.6  

Em suas considerações finais, é realizada uma breve síntese dos dados e informações 

levantados ao longo do relatório e temas correlatos noticiados no período.  

 

                                                      

1 Os relatórios estão publicados no site da Anatel em https://www.gov.br/anatel/pt- 

br/regulado/competicao/relatorios-de-competicao. 

2 Maiores informações em sobre o Planejamento Estratégico da Anatel, referência para este relatório, em 

https://www.gov.br/anatel/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/planejamento-estrategico. 

3 Conforme consta em https://www.gov.br/anatel/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e- 

programas/planejamento-estrategico. 

4 (1) Promover a conectividade de serviços de comunicação com qualidade para todos; (2) Estimular 

mercados dinâmicos e sustentáveis de serviços de comunicação e conectividade; (3) Fomentar a 

transformação digital junto à sociedade em condições de equilíbrio de mercado; e (4) Garantir atuação de 

excelência com foco nos resultados para a sociedade. 

5 O regulamento está em processo de revisão, remetido ao Conselho Diretor após realizada consulta pública. 

6 O objetivo da MT10, nos termos do Plano Tático – 2025/2026, é “Garantir a adequabilidade da definição 

do mercado”: Plano de Gestão Tático 2025-2026 e a Meta Tática 10 (MT10) em 

https://www.gov.br/anatel/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/planejamento-estrategico/plano- 
de-gestao-tatico-2025-2026. 

 

https://www.gov.br/anatel/pt-br/regulado/competicao/relatorios-de-competicao
https://informacoes.anatel.gov.br/legislacao/resolucoes/2013/450-resolucao-612#tituloVIIIcapIVsecaoVsubsecaoIII
https://www.gov.br/anatel/pt-br/regulado/competicao/relatorios-de-competicao
https://www.gov.br/anatel/pt-br/regulado/competicao/relatorios-de-competicao
https://www.gov.br/anatel/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/planejamento-estrategico
https://www.gov.br/anatel/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/planejamento-estrategico
https://www.gov.br/anatel/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/planejamento-estrategico
https://www.gov.br/anatel/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/planejamento-estrategico/plano-de-gestao-tatico-2025-2026
https://www.gov.br/anatel/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/planejamento-estrategico/plano-de-gestao-tatico-2025-2026
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SEÇÃO I 

1. AVALIAÇÃO DOS INDICADORES ESTRATÉGICOS 

RELACIONADOS À COMPETIÇÃO 

Como medida de promoção da competição no mercado de telecomunicações a Anatel 

estabeleceu como objetivo “Estimular mercados dinâmicos e sustentáveis de serviços de 

comunicação e conectividade”, cujo monitoramento é realizado por meio de dois 

indicadores: 

(I) Índice Herfindahl-Hirschman (HHI – Banda Larga Fixa), e 

(II) Índice Herfindahl-Hirschman (HHI - Telefonia Móvel). 

O Índice Herfindahl–Hirschman ou simplesmente HHI é uma medida de grau de 

concentração que varia entre [0-1], sendo que, quando menor mais desconcentrado é o 

mercado analisado, enquanto quando ele assume o valor de 1, significa apenas um agente 

nesse mercado.7 Em outros termos, o índice HHI pode chegar a zero (0), em caso de 

concorrência perfeita, com uma enorme quantidade de empresas participantes no 

mercado. O valor máximo apresentado pelo índice, por sua vez, é associado a uma 

situação monopolística. Nesse último cenário uma “firma” ou prestadora, no caso 

concreto em estudo, retém toda participação do mercado, indicando o limite superior do 

índice HHI, o valor de “1”8. 

Cabe destacar que o objetivo deste relatório é uma análise de acontecimentos e eventuais 

tendências verificados mais recentemente, ocorridos no trimestre em estudo. À análise do 

ambiente competitivo, principalmente, sob o prisma do Índice Herfindahl-Hirschman – 

HHI, são acrescidos, na Seção II, informações sobre a evolução dos Mercados de Varejo 

e Mercados de Atacado objeto do Plano Geral de Metas de Competição. 

                                                      
7 Seu cálculo é expresso pela seguinte fórmula: 

 
𝑛 
𝐻𝐻𝐼 = ∑ 𝑝𝑎𝑟𝑡𝑖𝑐𝑖𝑝𝑎çã𝑜 𝑑𝑒 𝑚𝑒𝑟𝑐𝑎𝑑𝑜2 
𝑖 
𝑖=1 
 
 

Onde: 

i: refere-se a cada empresa do mercado avaliado. 

n: refere-se ao total de empresas no mercado avaliado. 

8 BOFF, Hugo; RESENDE, Marcelo. Concentração industrial. In: HASENCLEVER, Lia; KUPFER, David. 

(Org.). Economia industrial: fundamentos teóricos e práticas no Brasil. Rio de Janeiro: Campus, 2002 e 

RESENDE, Marcelo. Medidas de concentração industrial: uma resenha. Revista Análise Econômica, Porto 

Alegre, mar./set. 1994. 

 

⚠️  Alerta de Dados   

O relatório  faz referência  ao segundo  trimestre  de 2025  (2T2025), entretanto, são utilizados  

para cálculo do  HHI e outras  informações  os últimos dados disponíveis no momento de 

elaboração deste rela tório, relativos  a maio de 2025,  conforme  divulgado  no site da Anatel.  

Portanto,  a não ser que  seja dito  o contrário,  quando  for  referenciado  2T2025, os dados de 

acesso dizem respeito ao mês de maio de 2025.  
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1.1. META ESTRATÉGICA: HHI – TELEFONIA MÓVEL 

O HHI – Telefonia Móvel visa mensurar, de forma ponderada, a concentração do mercado 

de telefonia móvel. Para tanto, são utilizados os dados coletados pela Anatel de acesso, 

número de prestadores e participação de mercado de cada uma delas, conforme divulgado 

em seu site https://informacoes.anatel.gov.br/paineis/acessos. 

Na elaboração do Planejamento Estratégico, a Anatel estabeleceu como meta para esse 

indicador que ele seja mantido em patamar inferior a 0,3594 até 2027. 

1.1.1. EVOLUÇÃO DA META ESTRATÉGICA 

Como destacado introdutoriamente, a Anatel adotou, em sua visão estratégica, o 

monitoramento do comportamento do HHI sob o prisma nacional.  

O Mercado de Varejo de Telefonia Móvel observa alta concentração quando comparado 

a outros mercados de serviços de interesse coletivo. Essa concentração elevada se deve 

ao fato do Mercado de Varejo de Telefonia Móvel ser constituído, principalmente após o 

processo de venda da Oi Móvel concluído em 2022, majoritariamente por três grandes 

prestadoras nacionais. As participação de Vivo, Claro e TIM, somadas, representava 

95,2% dos 266,1 milhões de acessos ativos no país ao final deste trimestre. 

Dada essa condição, a concentração desse mercado tende a ser elevada, como demonstra 

a evolução do HHI de Telefonia Móvel, variando pouco entre trimestres e mantendo-se 

estáveis em níveis relativamente altos.Neste contexto de quase estabilidade em patamares 

elevados, é possível observar uma pequena redução da concentração do Mercado de 

Telefonia Móvel medido pelo HHI quando comparado com os últimos quatro trimestres, 

conforme demonstrado na Figura a seguir.  

FIGURA 1 

EVOLUÇÃO TRIMESTRAL DO HHI - TELEFONIA MÓVEL (ÚLTIMOS 12 MESES) 

 

Fonte: Anatel. Elaboração própria. 

Ressalte-se que, apesar do HHI elevado deste mercado quando comparado aos demais 

regulados pela Anatel, como veremos adiante, este se manteve dentro da Meta Estratégica 

proposta pela Agência, ou seja, em patamar inferior a 0,3594 previsto até 2027. 

https://informacoes.anatel.gov.br/paineis/acessos
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1.2. META ESTRATÉGICA: HHI – BANDA LARGA FIXA 

O HHI – Banda Larga Fixa visa mensurar de forma ponderada as concentrações do 

mercado de banda larga fixa a nível nacional, assim como realizado no HHI – Telefonia 

Móvel. Ambos são componentes das Metas Estratégicas da Anatel para o período de 2023 

a 2027. Para tanto, são utilizados os dados de acesso coletados pela Anatel, conforme 

divulgado em seu site na Internet no momento de elaboração deste relatório.9 

Na elaboração do Planejamento Estratégico, a Anatel estabeleceu como meta para esse 

indicador que ele seja mantido em patamar inferior a 0,1500 até 2027. 

1.2.1. EVOLUÇÃO DA META ESTRATÉGICA 

Em seu Planejamento Estratégico, a Anatel deliberou como Meta Estratégica desse 

indicador que o HHI – Banda Larga Fixa fosse mantido em patamar inferior a 0,15 até 

2027. Ao analisarmos os dados verificamos que esse indicador tem o seguinte 

comportamento: 

FIGURA 2 

EVOLUÇÃO TRIMESTRAL DO HHI – BANDA LARGA FIXA (ÚLTIMOS 12 MESES) 

 

Fonte: Anatel. Elaboração própria. 

Ao longo dos últimos trimestres (2T24 a 2T25), observou-se uma redução tímida do 

indicador, muito em função do “HHI - Banda Larga Fixa” já se encontrar em patamares 

                                                      

9 Anatel, https://informacoes.anatel.gov.br/paineis/acessos, Acessado em 2/7/2025. 

 

✅  Cumprimento da  Meta Estratégica   

Apesar do HHI  ͉Telefonia Móvel  elevado deste mercado quando comparado aos demais 

regulados pela Anatel, a Meta Estratégica proposta pela Agência tem sido cumprida, 

mantendo -se em patamar inferior a 0,3594 previsto até 2027.  

https://informacoes.anatel.gov.br/paineis/acessos
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extremamente baixos, sendo o mercado mais desconcentrado dentre os serviços de 

telecomunicações de interesse coletivo regulados pela Anatel.  

A Figura acima demonstra uma contínua redução do índice HHI – Banda Larga Fixa, 

chegando a patamares abaixo de 0,07, sendo observado pequeno incremento do indicador 

neste 2T2025. 

Nem mesmo movimentos de Fusões e Aquisições (M&A), com vistas a uma eventual 

consolidação do Mercado de Varejo de Banda Larga Fixa, muitos deles analisados na 

Superintendência de Competição, como destacamos no Item “ANUÊNCIAS” deste 

relatório, tiveram o condão de concentrar e reduzir, ao menos até o momento, a 

competição nesse segmento sob o ponto de vista nacional. 

1.3. HHI EM PERSPESPETIVA COMPARADA 

A Figura a seguir destaca, em perspectiva comparada, a concentração dos mercados e 

serviços de interesse coletivo objeto de regulação pela Anatel por meio do indicador HHI. 

Assim, são comparados o desempenho, por meio do indicador mencionado, dos Mercados 

de Varejo de Telefonia Móvel e de Banda Larga Fixa, analisados no início da seção, e do 

Serviço Telefônico Fixo Comutado (STFC) e Serviço de Acesso Condicionado (SeAC). 

Ressalta-se que os dois último não constituem mercados de varejo conforme definidos 

pela Anatel10, e sim partes constitutivas, respectivamente, do Mercado de Voz e do 

Mercado de Oferta Híbrida de Conteúdo, discutidos mais adiante neste relatório.11 

FIGURA 3 

HHI: SERVIÇOS COLETIVOS REGULADOS EM PERSPECTIVA COMPARADA 

 

Fonte: Anatel. Elaboração própria. 

Conforme destacado no início da seção, do “HHI - Banda Larga Fixa” se encontrar em 

patamares extremamente baixos – menor HHI dentre os exposto na figura acima -, sendo 

                                                      

10 Conforme "Estudo de Mercado de Varejo de Voz" desenvolvido no projeto de revisão atual do 

PGMC (SEI nº 9114920) e "Estudo de Mercado de Varejo: Mercado de Oferta Híbrida de Conteúdo" 

desenvolvido no projeto de revisão atual do PGMC (SEI nº 9114920). 

11 O cálculo do HHI para o Mercado de Varejo de Voz e de Oferta Híbrida de Conteúdo é dificultado pela 

grande quantidade de players e ausência de dados mais precisos sobre o número de seus usuários, em 

especial, tanto de aplicativos que ofertam serviços de voz quanto de streaming. 
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https://sei.anatel.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=10290204&id_procedimento_atual=12671744&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110000957&infra_hash=cc491cf28c5e8db757cfa80d60e3ec7a8011a772d6a59b9bc84e49a6d7b73b6e25af64c680bb881c61d7a00e86fd57877ca4577529fd2770581aa82f6418e0e5e6534c6d84e32e31de3062d794c5f9afcecca6698f3193bde4c7e194493bbb39
https://sei.anatel.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=10290204&id_procedimento_atual=12671744&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110000957&infra_hash=cc491cf28c5e8db757cfa80d60e3ec7a8011a772d6a59b9bc84e49a6d7b73b6e25af64c680bb881c61d7a00e86fd57877ca4577529fd2770581aa82f6418e0e5e6534c6d84e32e31de3062d794c5f9afcecca6698f3193bde4c7e194493bbb39
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o mercado mais desconcentrado dentre os serviços de telecomunicações de interesse 

coletivo regulados pela Anatel, em função da fragmentação deste mercado, composto por 

um grande número de Prestadoras de Pequeno Porte – PPP.  

Ao compararmos o Mercado de Banda Larga Fixa com o Mercado de Varejo de Telefonia 

Móvel, observou-se desempenhos opostos em termos de competição medida pelo HHI. 

Constata-se uma alta concentração – HHI elevado – do Mercado de Telefonia Móvel. A 

concentração do Mercado de Telefonia Móvel atual só se compara, em escala, com a 

concentração do Serviço de Acesso Condicionado (SeAC), cujos assinantes estão, 

majoritariamente, concentrados nas prestadoras Claro (56,4%) e Sky (29,7%).  

 📊    HHI - Síntese  

 Em perspectiva comparada, a Banda Larga Fixa é o mercado mais competitivo, enquanto  

Telefonia Móvel e TV Paga (SeAC) são os mais concentrados.  
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SEÇÃO II 
 

2. ASPECTOS CONCORRENCIAIS: MERCADOS DE VAREJO 

Na presente seção realizamos o monitoramento dos Mercados de Varejo e Mercados de 

Atacados, em particular, aqueles que são objeto, do Plano Geral de Metas de Competição 

(PGMC). 

Neste Item 2 são apresentadas informações sobre a evolução dos seguintes mercados de 

varejo: 

Á Mercados de Varejo de Telefonia Móvel (SMP);  

Á Mercados de Varejo de Banda Larga Fixa (SCM);  

Á Mercados de Varejo de Oferta Híbrida de Conteúdo (SeAC e Streaming); e  

Á Mercados de Varejo de Voz (SMP voz, STFC e OTT utilizadas para chamadas de 

voz e vídeo). 

2.1. MERCADO DE VAREJO DE TELEFONIA MÓVEL (SMP) 

Esse mercado segue em evidência com sua importância transbordando para diversos 

setores da economia, matéria indica que três em cada quatro operações bancárias 

realizadas por brasileiros em 2024 são feitas com celular, em crescimento de 15% no ano, 

habilitando 155 bilhões transações, o equivalente a 75% do total das movimentações 

financeiras no País (208,2 bilhões transações). 

Do ponto de vista do crescimento do mercado, no 2T2025 foram registradas 4,9 milhões 

de adições líquidas se comparado ao mesmo período de 2024.  

Trata-se, portanto, do melhor desempenho do mercado de Telefonia Móvel, em termos 

de crescimento no segundo trimestre, dos últimos cinco anos, conforme demonstra a 

figura a seguir ao realizar uma comparação do mesmo período no último quinquênio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

⚠️  Alerta de Dados   

O relatório  faz referência  ao segundo  trimestre  de 2025  (2T2025), entretanto, são utilizados  

para cálculo do  HHI e outras  informações  os últimos dados disponíveis no momento de 

elaboração deste relatório, relativos  a maio de 2025,  conforme  divulgado  no site da Anatel.  

Portanto,  a não ser que  seja dito  o contrário,  quando  for  referenciado  2T2025, os dados de 

acesso dizem respeito ao mês de maio de 2025.  

https://teletime.com.br/11/06/2025/tres-em-cada-quatro-operacoes-bancarias-sao-feitas-com-celular/
https://teletime.com.br/11/06/2025/tres-em-cada-quatro-operacoes-bancarias-sao-feitas-com-celular/
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FIGURA 4 

EVOLUÇÃO DOS ACESSOS DE TELEFONIA MÓVEL 

 

Fonte: Anatel.  https://informacoes.anatel.gov.br/paineis/acessos/telefonia-movel, acessado em 2/7/2025. 

Dentre os 266,1 milhões de acessos ativos no país apurados no 2T2025, 95,2% são 

detidos pelas três grandes detentoras de rede (MNO) do Mercado de Telefonia Móvel 

(Vivo, Claro e TIM), e o market share desses agentes tem sofrido alterações pouco 

significativas ao longo do tempo.  

A liderança permanece detida pela Vivo/Telefônica (38,5%), Claro (33,3%) e TIM 

(23,4%), enquanto todas as demais prestadoras de telefonia móvel autorizados pela Anatel 

detêm 4,8% deste mercado, divididos entre MVNOs (Autorizadas) e Prestadoras de 

Pequeno Porte (PPP) de atuação regional, demonstrando que no atual cenário, prestadoras 

regionais e MVNOs vêm enfrentado desafios na contestação das três grandes prestadoras 

nacionais.12 

Dentre as Prestadoras de Pequeno Porte (PPP), houve incremento discreto no market 

share de Algar, Datora, Surf, Next, Telexperts, Unifique e Brisanet. Com destaque à 

Unifique e Brisanet que nos últimos 12 meses verificaram incremento em sua base de 

consumidores de 398% e 313%, respectivamente. Em movimento contrário, a única PPP 

a perder base no período foi a Ligga Telecom.  

 

 

 

 

 

                                                      

12 O cenário estático ou marcado por poucas variações pode verificado por meio da evolução da série 

histórica dos últimos dois anos descrita nas edições anteriores do Relatórios de Monitoramento da 

Competição: https://www.gov.br/anatel/pt-br/regulado/competicao/relatorios-de-competicao. A evolução 

do market share neste e outros mercados regulados pela Anatel pode ser acompanhada também nos painéis 

da Anatel Dados em https://informacoes.anatel.gov.br/paineis/acessos.  
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FIGURA 5 

EVOLUÇÃO DO MERCADO DE TELEFONIA MÓVEL, POR PORTE DA PRESTADORA 

 

Fonte: Anatel, acessado em 02/7/2025. 

FIGURA 6 

MARKET SHARE DE TELEFONIA MÓVEL – (2T2024/2T2025) 

 

Fonte: Anatel, acessado em 02/07/2025. 
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📶  Telefonia Móvel  

📈  Maior crescimento em 5 anos : +4,9 milhões de acessos em relação ao 2T2024.  

📊  Participação de mercado : Vivo: 38,5%; Claro: 33,3%; TIM: 23,4% e demais prestadoras: 

apenas 4,8% 

📌  Destaque positivo  para PPPs Unifique (+398%) e Brisanet (+313%) em 12 meses. 
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2.2. MERCADO DE VAREJO DE BANDA LARGA FIXA (SCM) 

O Mercado de Banda Larga Fixa, em contraposição ao de Telefonia Móvel, apresenta 

uma desconcentração elevada, como exposto no Item 1, refletida no menor HHI dentre os 

serviços coletivos regulados pela Anatel. 

Essa desconcentração deve-se ao caráter pulverizado deste mercado, que conta com um 

significativo número de Prestadoras de Pequeno Porte (PPP).  

Neste 2T2025 foram registradas 11.951 prestadoras de banda larga fixa autorizadas pela 

Anatel, as quais se somam outras 10.523 prestadoras que atuam no mercado com dispensa 

de outorga, totalizando cerca de 22,5 mil prestadoras atuando neste mercado.13  

As PPP ampliaram seu market share neste 2T2025 em relação ao trimestre anterior. 

Somadas, a participação das PPP no Mercado de Band Larga Fixa foi de 56,4%. Esse 

crescimento na participação de mercado e, consequentemente, alto nível de competição, 

fica mais evidente quando observamos sua evolução ao longo dos últimos anos, destacada 

na figura abaixo.  

Salienta-se que das cerca de 22,5 mil PPP que ofertam banda larga fixa, pouco mais de 8 

mil empresas remetem dados de acessos à Anatel. 

FIGURA 7 

EVOLUÇÃO DO MERCADO DE TELEFONIA FIXA, POR PORTE DA PRESTADORA 

 

Fonte: Anatel: https://informacoes.anatel.gov.br/paineis/acessos/banda-larga-fixa, acessado em 6/7/2025. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                      

13 https://informacoes.anatel.gov.br/paineis/outorga-e-licenciamento, acessado em 4/7/2025. 
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FIGURA 8 

MARKET SHARE DE BANDA LARGA FIXA (2T24/2T25) 

 

Fonte: Anatel: https://informacoes.anatel.gov.br/paineis/acessos/banda-larga-fixa, acessado em 6/7/2025. 

Entre as líderes de mercado a nível nacional, apenas a Vivo apresentou crescimento de 

sua participação no Mercado de Banda larga Fixa no 2T2025, enquanto Claro e Oi 

perderam participação. A participação das principais PPP oscilou entre estabilidade e 

crescimento discretos entre o 2T2024 e o 2T2025. 

2.3. MERCADO DE VAREJO DE VOZ 

Em estudo realizado no âmbito da Análise de Impacto Regulatório (AIR) que visa a 

revisão do Plano Geral de Metas de Competição (PGMC), foi constatado efeito de 

substituição entre os serviços tradicionais voltados para voz (telefonia fixa – STFC e 

telefonia móvel – SMP) e os serviços de Over  

The Top (OTT), com função de chamadas de voz e/ou vídeo14. 

A figura a seguir traz uma estimativa da configuração do “Mercado de Varejo de Voz”15, 

mercado este composto pela telefonia fixa (STFC), telefonia móvel (SMP, excluídos 

                                                      

14 "Estudo de Mercado de Varejo de Voz" desenvolvido no projeto de revisão atual do PGMC (SEI 

nº 9114920). 
15 Vídeo sob demanda (Video on Demand) por assinatura (sVoD). 
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🌐  Banda Larga Fixa  ͉Liderança das PPPs  

🏆  Prestadoras de Pequeno Porte (PPPs)  detêm  56,4% do mercado nacional  no 

2T2025.  

📌  São mais de 22,5 mil prestadoras ativas , indicando  pulverização do mercado , 

das quais 8 mil remetem informações  de acessos à Anatel.  

📉  Claro e Oi perderam market share  no período. A Vivo foi a única não-PPP a 

crescer.  

https://informacoes.anatel.gov.br/paineis/acessos/banda-larga-fixa
https://sei.anatel.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=10290204&id_procedimento_atual=12671744&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110000957&infra_hash=cc491cf28c5e8db757cfa80d60e3ec7a8011a772d6a59b9bc84e49a6d7b73b6e25af64c680bb881c61d7a00e86fd57877ca4577529fd2770581aa82f6418e0e5e6534c6d84e32e31de3062d794c5f9afcecca6698f3193bde4c7e194493bbb39
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dados) e aplicativos Over The Top (OTT) com funções de voz e/ou vídeo. Em síntese, 

o Mercado de Voz é composto hoje por empresas tradicionais de telefonia (STFC e SMP 

com função voz) e OTTs15. 

FIGURA 9 

EVOLUÇÃO DO Nº DE ACESSOS ESTIMADOS NO MERCADO DE VAREJO DE VOZ 

– (ACESSOS 1T2024 / 2T2025) 

 

Fonte: Anatel. 

Estima-se que mais de 50% do Mercado de Varejo de Voz, conforme definido no princípio 

deste item, é atendido pelas aplicações Over The Top – OTTs supracitadas. Entre 1T2025 

e o 2T2025 foi observado um leve crescimento do market share das OTT somadas. Entre 

as prestadoras de serviços tradicionais de voz por meio de telefonia fixa e móvel 

(excluídos dados), a Vivo (com cerca de 17,3%), possui maior participação no Mercado 

de Varejo de Voz, seguida de Claro (15%), TIM (cerca de 10,8%), todas elas com 

pequenas oscilações no market share nos últimos três meses.  

A prestadora OI, com pequeno market share, destacou-se pela perda de clientes em 

termos absolutos no 2T2025 e relação ao primeiro trimestre do ano, cerca de 424,3 mil 

clientes a menos após a conclusão de seu processo de adaptação – migração do regime de 

concessão para autorização. 

Embora a tendência de migração seja clara, a demanda por interconexão de voz 

tradicional - por meio de chamadas fixas e móveis - ainda é significativa, conforme 

demonstraremos adiante nos itens dedicados aos mercados de atacado. 
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 📞  Mercado de Voz  

📲  Mais de 50% do mercado de voz  já é atendido por  aplicativos OTTs  (WhatsApp, 

Telegram etc.).  

📉  A Oi perdeu 424 mil clientes no segmento de voz tradicional no 2T2025.  
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2.4. MERCADO DE VAREJO DE OFERTA HÍBRIDA DE CONTEÚDO 

Em estudo realizado no âmbito da Análise de Impacto Regulatório (AIR) também visando 

a revisão do Plano Geral de Metas de Competição (PGMC) vigente16, foi constatado um 

efeito substituição entre o SeAC (TV paga) e os serviços de Streaming já consolidado. 17 

No "Estudo de Mercado de Varejo: Mercado de Oferta Híbrida de Conteúdo"18, 

desenvolvido no projeto de revisão atual do PGMC estimava-se, ao final de 2024, em 

cerca de 70,3 milhões o número de clientes das principais plataformas de streaming no 

país: Netflix, Disney, Prime Video, Globo, Claro, Warner / Discovery, Youtube, 

Paramount+, Apple Tv+, Sky+. 

Os desafios informacionais desse mercado ainda são persistentes. Visando avaliar a 

consistência dos dados, citamos como referências as estimativas realizadas pelas 

consultorias Omdia19, projeta em 69 milhões o número de contas de streaming no Brasil, 

ou seja, usuários que efetivamente acessam as plataformas de streaming. Essa métrica se 

ajusta mais a realidade na medida que não considera apenas o número de assinaturas – 

contas efetivamente pagas –, pois subestimaria os múltiplos acessos residenciais a estas 

plataformas. Esse é o caso das informações apuradas pela GlobalData20 que considerava 

o número de assinaturas efetivas no Brasil, 43 milhões ao final de 2023.  

A JustWatch21, utilizando o conceito de “engajamento”, por sua vez, embora divulgue 

apenas o número global estimado de acessos às principais plataformas de streaming, sem 

segmentá-lo por países, divulga a estimativa do market share dessas principais 

plataformas.22  

Em resumo, considerando os exemplos de múltiplas metodologias para se chegar ao 

número de acessos às plataformas de streaming no Brasil, estas variam sempre entre 60 e 

70 milhões de acessos no ano de 2025.  

 

 

 

 

 

 

                                                      

16 "Estudo de Mercado de Varejo: Mercado de Oferta Híbrida de Conteúdo" desenvolvido no projeto de 

revisão atual do PGMC (SEI nº 9114920). 

17 As premissas e os resultados utilizados para estimar o total de usuários dos aplicativos (OTTs) com maior 

presença no Mercado de Oferta Híbrida de Conteúdo no país –- consideram a metodologia de categorização 

estabelecida também no relatório "Review of the Plano Geral de Metas de Competição of Brazil" (SEI nº 

9115264) e Estudo de Categorização dos Mercados de Varejo no PGMC (SEI nº 12690411). Ressalta-se 

que devido a necessidade de aprovação pelo Conselho Diretor do regulamento em questão, estudo 

permanece com seu acesso processual restrito. 

18 SEI nº 9114920 

19 https://omdia.tech.informa.com/ 

20 https://www.globaldata.com/store/report/brazil-sports-broadcasting-media-market-analysis/. 

21 https://www.justwatch.com/us/streaming-charts  

22 Netflix (25%), Prime Video (20%), Disney+ (15%), HBO Max (13%), Globoplay (12%), Apple TV (7%), 

MUBI (3%), Outros (5%), conforme dados do 4T2024. 

https://sei.anatel.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=10290204&id_procedimento_atual=12671744&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110000957&infra_hash=cc491cf28c5e8db757cfa80d60e3ec7a8011a772d6a59b9bc84e49a6d7b73b6e25af64c680bb881c61d7a00e86fd57877ca4577529fd2770581aa82f6418e0e5e6534c6d84e32e31de3062d794c5f9afcecca6698f3193bde4c7e194493bbb39
https://sei.anatel.gov.br/sei/controlador.php?acao=arvore_visualizar&acao_origem=procedimento_visualizar&id_procedimento=6974474&id_documento=14261075&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110000957&infra_hash=8885c0381025569deb1b0aa623ed8f03cc09e446735dee8185137c2e4319d20a
https://sei.anatel.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=10290204&id_procedimento_atual=12671744&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110000957&infra_hash=cc491cf28c5e8db757cfa80d60e3ec7a8011a772d6a59b9bc84e49a6d7b73b6e25af64c680bb881c61d7a00e86fd57877ca4577529fd2770581aa82f6418e0e5e6534c6d84e32e31de3062d794c5f9afcecca6698f3193bde4c7e194493bbb39
https://omdia.tech.informa.com/
https://www.globaldata.com/store/report/brazil-sports-broadcasting-media-market-analysis/
https://www.justwatch.com/us/streaming-charts
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FIGURA 10 

EVOLUÇÃO DO % DE ACESSOS ESTIMADOS NO MERCADO DE VAREJO DE 

OFERTA HÍBRIDA DE CONTEÚDO 

 
Fonte: Anatel. 

A figura acima estima, em números, a atual configuração do “Mercado de Varejo de 

Oferta Híbrida de Conteúdo” considerando a metodologia adotada na revisão do PGMC, 

atualizada para os dados mais recentes.  

O Mercado de Oferta Híbrida de Conteúdo agrega os serviços tradicionais de TV por 

Assinatura – ou Serviço de Acesso Condicionado, SeAC - à oferta de conteúdo sob 

demanda e/ou programado, e remunerado por meio de assinatura. Portanto, são integrantes 

desse mercado empresas tradicionais de SeAC (Claro TV, Sky, Vivo TV dentre outros) e 

OTTs que realizam Oferta de Conteúdo Audiovisual Programado via Internet por meio de 

Subscrição (sVoD)23. No estudo foram considerados as seguintes plataformas de 

streaming: Netflix, Disney, Prime Video, Globo, Claro, Warner / Discovery, Youtube, 

Paramount+, Apple Tv+, Dgo/Sky+. 

Somados, os serviços de streaming – ou sVoD – supracitados correspondem a 89,9% do 

Mercado de Oferta Híbrida de Conteúdo no 2T2025, ante 88,9% apurado ao final do 

1T2025. O aumento da participação dos acessos de streaming se deve, na avaliação 

realizada, muito em função da perda de acessos dos serviços de SeAC, cujo decréscimo 

foi de 1,35 milhões de acessos entre o 1T2025 e o 2T2025.  

Os serviços tradicionais de TV por Assinatura (SeAC), portanto, respondem por menos 

de 10% do Mercado de Oferta Híbrida de Conteúdo, atualmente. Houve pequenas 

variações observadas entre o 1T2025 e o 2T2025, em particular pequeno decréscimo – 

embora constante nos últimos trimestres - do market shares de Claro (5,7%) e Sky (3,0%). 

Por fim, ressalta-se a saída do Grupo OI do Mercado de Oferta Híbrida de Conteúdo, 

ocorrida ainda no primeiro trimestre, em 28 de fevereiro, quando a Oi TV foi vendida ao 

grupo Mileto Tecnologia24. 

                                                      

23 Vídeo sob demanda por assinatura. 

24 No momento de elaboração deste relatório não haviam dados reportados à Anatel da OI TV / Mileto 

para o 2T2025. 
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3.  ASPECTOS CONCORRENCIAIS: MERCADOS DE ATACADO 

No presente item serão apresentadas algumas informações a respeito dos mercados de 

atacado relacionados aos segmentos de varejo abordados anteriormente. 

Ainda que o foco sejam os mercados de atacado objeto de medidas assimétricas no âmbito 

do Plano Geral de Metas de Competição – PGMC, inclusive na sua revisão, outros 

mercados de atacado poderão eventualmente ser objeto de discussão, ainda que 

pontualmente. 

3.1. OFERTA ATACADISTA DE EXPLORAÇÃO INDUSTRIAL DE LINHAS 

DEDICADAS  

A Exploração Industrial de Linha Dedicada (EILD) no setor de telecomunicações refere- 

se à prática de disponibilizar linhas de comunicação dedicadas para uso exclusivo de 

outras empresas de telecomunicações. 

Ao longo dos anos, à medida que a demanda por links de alta capacidade aumentou, o 

produto de EILD perdeu interesse por parte dos demandantes. Em consulta ao Sistema de 

Negociação de Ofertas de Atacado (SNOA), ao final de junho de 2025, conforme o quadro 

abaixo, é possível verificar a evidente queda de interesse na contratação desse tipo de 

serviço, ressaltando inclusive que não houve pedidos desse produto no primeiro trimestre 

de 2025. 

FIGURA 11 

Nº DE PEDIDOS DE EILD NO SNOA 

 

Fonte: SNOA, Junho/2025. Relatório Gerado em 8/7/2025. 

🎬  Streaming x TV Paga  

📺  Streaming representa 89,9%  do mercado de oferta híbrida de conteúdo no 

2T2025 ante 10% da TV Paga (SeAC) 

📉  SeAC (TV paga tradicional) tem  menos de 10% do mercado  e perdeu 1,35 milhão 

de acessos no trimestre.  

📊  Estimativa de aces sos ao streaming no Brasil em 2025:  entre 60 e 70 milhões , 

segundo diversas consultorias.  
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3.2. OFERTA ATACADISTA DE TRANSPORTE DE DADOS EM ALTA 

CAPACIDADE 

O mercado de Transporte de Dados em Alta Capacidade está relacionado à oferta de 

capacidade de transportar dados provenientes da rede da contratante até outro(s) ponto(s) 

determinado(s) mediante a utilização de conexão lógica dentro da própria rede da 

ofertante. 

No monitoramento deste mercado duas informações são essenciais, quais sejam: (1) a 

disponibilidade de backhaul/backbone por meio de fibra óptica, medida utilizada na 

Análise de Impacto Regulatório (AIR) para definição de Grupos Econômicos com 

Poder de Mercado Significativo (PMS); (2) e o número de solicitações e ativações 

negociadas entre prestadoras no Sistema de Negociação de Ofertas de Atacado (SNOA). 

Em relação à infraestrutura de telecomunicações, a rede de backhaul/backbone de fibras 

óticas chega a 4.363 municípios brasileiros que representam mais de 94% da população. 

Os estados das regiões Norte e Nordeste e a região norte do estado de Minas Gerais são 

os que apresentam a maior quantidade de municípios sem cobertura de backhaul com 

fibra óptica: 

FIGURA 12 

 PRESENÇA DE FIBRA 

 

 

 

Do ponto de vista concorrencial, conforme demonstrado na figura a seguir, chama a 

atenção o fato de que as regiões mais carentes de backhaul de fibra óptica são aquelas 

que apresentam o menor quantitativo de competidores por município.  
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FIGURA 13 

 BACKHAUL COM FIBRA E NÚMERO DE OFERTANTES 

 

Em relação às solicitações e ativações informadas no Sistema de Negociação de Ofertas 

de Atacado (SNOA), não consta nenhuma solicitação registrada no sistema. 

Em que pese não constar nenhuma solicitação registrada no SNOA para a contratação das 

ORPAs de Transporte de Dados em Alta Capacidade, importante observar qual o 

comportamento competitivo no mercado varejista de banda larga fixa, desde a 

implantação da medida regulatória assimétrica das PMS disponibilizarem suas ORPAs 

no SNOA. 

FIGURA 14 

EVOLUÇÃO HHI MÉDIO DE BANDA LARGA FIXA (SCM) 

 

Fonte: Anatel. Elaboração própria. 

Como observado, nos municípios com algum grupo identificado como PMS no mercado 

de atacado de Transporte de Dados em Alta Capacidade, o HHI médio para o mercado de 
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varejo de Banda Larga Fixa, apresentou redução de 22,33%, quando comparados com o 

HHI médio de junho de 2018, enquanto nos municípios sem PMS essa redução foi de 

15,66%. Na média, os municípios com PMS apresentam um HHI 10,34% inferior aos dos 

municípios sem PMS, diferença superior a observada no trimestre anterior. 

3.3. OFERTA DE INFRAESTRUTURA PASSIVA DE DUTOS 

O Mercado de Infraestrutura Passiva considera a oferta de produtos negociados como 

insumos para a prestação dos serviços de telecomunicações: postes, torres e dutos. O 

PGMC atualmente tem medidas assimétricas direcionadas apenas para dutos, portanto, 

será este o segmento avaliado. 

No monitoramento deste mercado duas informações são essenciais, quais sejam: (1) a 

densidade de dutos próprios por quilômetro quadrado25, medida utilizada na Análise de 

Impacto Regulatório (AIR) para definição de Grupos Econômicos com Poder de 

Mercado Significativo (PMS); (2) e o número de solicitações e ativações negociadas entre 

prestadoras no Sistema de Negociação de Ofertas de Atacado (SNOA). 

Em relação às solicitações e ativações informadas no Sistema de Negociação de Ofertas 

de Atacado (SNOA), é possível verificar que houve a concentração de solicitações e 

ativações no ano de 2022, não havendo registros nos anos subsequentes até o presente 

trimestre. 

FIGURA 15 

Nº DE PEDIDOS DE INFRAESTRUTURA PASSIVA DE DUTOS 

 
Fonte: SNOA, Junho/2025. Relatório Gerado em 8/7/2025. 

                                                      

25
 As informações de dutos próprios – utilizada no cálculo da densidade - são prestadas à Anatel, anualmente, 

em atenção ao disposto no Regulamento de Separação e Alocação de Contas, aprovado Resolução nº 396, 

de 31 de março de 2005, alterado pela Resolução nº 714, de 15 de julho de 2019. Essas informações deverão 

compor futuros relatórios, pois estão em processo de curadoria. 
 

https://informacoes.anatel.gov.br/legislacao/component/content/article/117-resolucoes/2019/1330-resolucao-714
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3.4. OFERTA DE INTERCONEXÃO PARA TRÁFEGO TELEFÔNICO EM 

REDE FIXA 

O Mercado Relevante de Atacado de Interconexão para Tráfego Telefônico em Rede Fixa 

refere-se à terminação de chamadas telefônicas, de forma a possibilitar que os usuários 

de serviços de telecomunicações possam se comunicar com usuários de serviços de rede 

fixa26. 

No monitoramento deste mercado duas informações são essenciais: (1) o volume de 

tráfego de interconexão (Local e Longa Distância Nacional - LDN)27, medida utilizada 

na Análise de Impacto Regulatório (AIR) para definição de Grupos Econômicos com 

Poder de Mercado.Significativo (PMS); (2) e o número de solicitações e ativações 

negociadas no Sistema de Negociação de Ofertas de Atacado (SNOA). 

FIGURA 16 

Nº DE PEDIDOS DE INTERCONEXÃO FIXA 

 

Fonte: SNOA, Junho/2025. Relatório Gerado em 8/7/2025. 

 

Em relação às negociações realizadas no Sistema de Negociação de Ofertas de Atacado 

(SNOA), apenas no ano passado foram realizadas mais de 8,3 mil pedidos de interconexão 

fixa, tendo sido ativadas, no mesmo período, quase 3,5 mil pedidos. Em 2025, foram 

realizados 791 pedidos de interconexão fixa, sendo 532 apenas no 2T2025. Ao longo do 

de 2025, foram ativados 1.451 pedidos, muitos desses oriundos de períodos anteriores28. 

                                                      

26 Conforme definido na proposta de revisão do Plano Geral de Metas de Competição – PGMC – cuja 

atualização está sendo tratada no âmbito do processo SEI nº 53500.055615/2020-51. 

27 As informações de volume de tráfego de interconexão são prestadas à Anatel, anualmente, em atenção 

ao disposto no Regulamento de Separação e Alocação de Contas, aprovado Resolução nº 396, de 31 de 

março de 2005, alterado pela Resolução nº 714, de 15 de julho de 2019. Essas informações deverão compor 

futuros relatórios, considerando que estão em processo de curadoria pela Anatel. 

28 A título de exemplo, pedidos que estavam em análise no ano de 2024. 
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3.5. OFERTA DE INTERCONEXÃO PARA TRÁFEGO TELEFÔNICO EM 

REDE MÓVEL 

O Mercado Relevante de Atacado de Interconexão para Tráfego Telefônico em Rede 

Móvel refere-se ao segmento do setor de telecomunicações que trata da oferta para a 

terminação de chamadas em redes móveis. Em outras palavras, é o mercado relacionado 

a interconexão entre operadoras, mais especificamente quando chamadas são terminadas 

em redes móveis29. 

FIGURA 17 

Nº DE PEDIDOS DE INTERCONEXÃO MÓVEL 

 

Fonte: SNOA, Junho/2025. Relatório Gerado em 8/7/2025. 

Em relação ao fluxo de solicitações de interconexão móvel e respectivas ativações, 

conforme destacado na figura acima, é possível verificar um fluxo significativo de 

solicitações e ativações, o que confere a este mercado uma média anual de quase 3,8 mil 

solicitações entre os anos de 2021 e 2024. No mesmo período, em média, quase 2,3 mil 

ativações por ano.  

Em 2025, foram registradas cerca de 3,6 mil solicitações, sendo quase 1,8 mil neste 

2T2025. Houve registros de mais de 3 mil ativações dos pedidos realizados no presente 

ano até o final do segundo trimestre. A Interconexão Móvel, portanto, contina sendo o 

produto mais demandado no SNOA. 

3.6. OFERTA DE ROAMING NACIONAL 

O mercado de atacado de Roaming Nacional está presente no PGMC desde sua primeira 

edição. É um segmento marcado por grandes relacionamentos, ainda que com o 

crescimento das MVNOs autorizadas e operadores regionais, haja a expectativa de que o 

                                                      

29 Conforme definido na proposta de revisão do Plano Geral de Metas de Competição – PGMC – cuja 

atualização está sendo tratada no âmbito do processo SEI nº 53500.055615/2020-51. 
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número de relacionamentos venha a se ampliar. 

Em consulta ao Sistema de Negociação de Ofertas de Atacado (SNOA), foram 

constatados dois pedidos, ativados, desse produto no segundo trimestre de 2025, sendo 

que ao longo de todo o ano de 2024 houve cinco pedidos registrados no sistema. 

FIGURA 18 

Nº DE PEDIDOS DE ROAMING 

 

Fonte: SNOA, Junho/2025. Relatório Gerado em 8/7/2025.   

3.7. OFERTA DE ATACADO DE EXPLORAÇÃO INDUSTRIAL 

DE RADIOFREQUÊNCIAS 

A proposta de revisão do Plano Geral de Metas de Competição – PGMC – cuja atualização 

está sendo tratada no âmbito do processo SEI nº 53500.055615/2020-51 prevê a inclusão 

do Mercado Relevante de Atacado de Exploração Industrial de Radiofrequências, 

possibilitando que radiofrequências originalmente autorizadas em caráter primário a uma 

prestadora sejam utilizadas por outra prestadora. 

📢  Mercados de Atacado  

📉  Desinteresse crescente  por EILD e infraestrutura passiva de dutos (sem 

pedidos no 2T2025).  

📊  Transporte de Dados em Alta Capacidade : 

Á Backhaul  óptico cobre  94% da população brasileira . 

Á HHI de varejo da banda larga caiu mais onde há PMS regulado.  

📱  Interconexão móvel  é o produto mais demandado:  quase 1.800 pedidos no 

2T2025 . 

https://sei.anatel.gov.br/sei/modulos/pesquisa/md_pesq_processo_exibir.php?exIsiWoPbTSMJNP15y_TiUpWIfXjgqaCc-xbh3o0V5ttS0uQqIkRDNDdsrlbDPN0z9DjOh_HT6NYS_BYkN5mlNIzrnoR1_jgkjUvS-WZ4Nd4ztiT_IYnUIUQ0Melgjh1
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Neste contexto, por se tratar de um novo mercado relevante em estudo no âmbito do 

PGMC, ainda não se tem dados concretos que possibilitem uma análise da dinâmica desse 

mercado. A despeito desse desafio, segue abaixo visão atual do quantitativo de espectro 

detido pelos grupos em faixas de radiofrequências até 7 GHz: 

FIGURA 19 

QUANTITATIVO ESPECTRO POR GRUPO ECONÔMICO (MHZ) 

 

Fonte: Anatel 

3.8. OFERTA DE OPERAÇÃO VIRTUAL DO SERVIÇO MÓVEL PESSOAL 

(MVNO) 

Ao final do 2T2025, segundo dados da Anatel30, o país possuía 27 (vinte e sete) 

operadoras Autorizadas a prestar serviços de Telefonia Móvel (Serviço Móvel Pessoal). 

Destas, 14 (quatorze) eram Operadoras Móveis Virtuais (MVNOs) Autorizadas.31  

Em relação ao número de acessos vinculados às MVNOs, no 2T2025, foram registrados 

7.895.212 acessos dessas operadoras, em destaque na Figura acima, que demonstra sua 

evolução desde 2013. 

 

 

 

 

 

 

                                                      

30 https://informacoes.anatel.gov.br/paineis/outorga-e-licenciamento/panorama, acessado em 7/7/2025. 

31 Neste item abordaremos apenas as MVNOs autorizadas. Embora o crescimento do número de MVNOs 

credenciadas possa ser significativo, o número de acessos, apurados pela Anatel, das MVNOs Credenciadas 

são computados às respectivas Prestadoras Origem. 

 

https://informacoes.anatel.gov.br/paineis/outorga-e-licenciamento/panorama,
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FIGURA 20 

EVOLUÇÃO DOS ACESSOS DAS AUTORIZADAS DE REDE VIRTUAL DO SERVIÇO 

MÓVEL PESSOAL – MVNO 

 

Fonte: Anatel acessado em 7/7/2025 

FIGURA 21 

ACESSOS DO SMP POR TIPO DE PRESTADOR – 2T2025 

 

Fonte: Anatel, acessado em 7/07/2025. 

Contudo, conforme abordamos no Item que trata do Mercado de Varejo de Telefonia 

Móvel, embora o crescimento das MVNO em termos de acessos seja elevado, em especial 

nos últimos cinco anos, os 7,9 milhões de acessos das MVNO Autorizadas, observados 

na figura a seguir, refletem apenas 3% dos acessos do Mercado de Telefonia Móvel. 

Considerando apenas os acessos das MVNOs, importante registrar a liderança de Datora 

e Surf, embora estas tenham observado movimentos distintos no último período. Entre o 

2T2024 e 2T2025, enquanto a Datora perdeu participação entre os acessos das MVNOs 

(46,7% para 38%), a Surf observou crescimento de sua participação (19,3% para 31,4%), 

conforme demonstra a figura a seguir. 
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FIGURA 22 

MARKET SHARE ENTRE EMPRESAS MVNO AUTORIZADAS 

 

Fonte: Anatel, acessado em 7/07/2025. 

4. ANUÊNCIAS 

Anuência Prévia é o instrumento pela qual a Anatel autoriza que determinada Empresa 

ou Grupo Econômico possa realizar operações societárias que resultem na alteração de 

controle das prestadoras de serviços de telecomunicações ou de suas autorizações. 

No segundo trimestre de 2025 foram analisados ou estão em fase de análise 3 (três) 

Requerimentos de Anuência Prévia, detalhados a seguir:  

FIGURA 23 

REQUERIMENTOS DE ANUÊNCIA PRÉVIA – 2T2025 

PROCESSO ASSUNTO STATUS 

53500.036582/2025-54 

Transferência de controle da ALLREDE 

PARTICIPAÇÕES S.A. para a BTT 

TELECOMUNICAÇÕES S.A., empresa do 

Grupo BRASIL TECPAR 

Concedida Anuência – Ato 

nº 6355 (SEI nº 13821807). 

53500.040960/2025-02 

Transferência de controle da ZAAZ 

PROVEDOR DE INTERNET E 

TELECOMUNICAÇÕES S.A. para a BALI 

BRASIL SERVIÇOS DE BANDA LARGA 

LTDA., empresa do GRUPO SKY. 

Em análise 

53500.022408/2025-24 

Transferência de controle indireto da 

HISPAMAR SATÉLITES S.A. e da 

HISPASAT BRASIL LTDA., operação 

ocorrida no exterior. 

Concedida anuência – Ato 

nº 5679 (SEI nº 13730198). 

Fonte: Anatel 
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📱  MVNOs 

📈  7,9 milhões de acessos  via MVNOs no 2T2025 (3% do mercado total de SMP).  

📊  Surf Telecom  cresce de 19,3% para 31,4% de participação entre MVNOs. 

📉  Datora  cai de 46,7% para 38%. 
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Especificamente no 2T2025 foram protocolizados 2 requerimentos de anuência prévia 

tendo como escopo a alteração de controle direto/indireto de empresa outorgada a prestar 

serviços de telecomunicações. Esse quantitativo é semelhante ao do trimestre anterior e 

se encontra dentro da média trimestral de 2 a 3 requerimentos de anuencia prévia 

protocolizadas, conforme detalhado na tabela a seguir: 

 FIGURA 24 

ANUÊNCIAS PRÉVIAS – ENTRADAS TRIMESTRAIS 

 

 

Fonte: Anatel 

Oportuno registrar que isoladamente os casos analisados não impactaram nos níveis de 

concentração dos mercados varejistas dos serviços de telecomunicações envolvidos e não 

geraram condições para risco de exercício de poder de mercado, razão pela qual não foram 

propostos remédios para as operações analisadas no período. 

 Por fim, merece destacar que neste segundo trimestre de 2025 foram comunicados 

reorganizações societárias internas do Grupo  TIM32 e da empresa HISPAMAR SATÉLITES 

S.A.33 

 

                                                      
32 53500.038296/2025-23 
33 53500.046764/2025-33 
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📂  Anuências  

🔄 3 operações societárias  analisadas no 2T2025 (BRASIL TECPAR, GRUPO SKY e 

HISPASAT). 

✅ Nenhuma operação gerou risco concorrencial ou necessidade de  proposição de  

remédios.  

https://sei.anatel.gov.br/sei/modulos/pesquisa/md_pesq_processo_pesquisar.php?acao_externa=protocolo_pesquisar&acao_origem_externa=protocolo_pesquisar&id_orgao_acesso_externo=0
https://sei.anatel.gov.br/sei/modulos/pesquisa/md_pesq_processo_pesquisar.php?acao_externa=protocolo_pesquisar&acao_origem_externa=protocolo_pesquisar&id_orgao_acesso_externo=0
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5.  PROCESSO DE ESCUTA 

A escuta é um trabalho de acompanhamento e registro de notícias relevantes sobre 

matérias que tocam as telecomunicações, em especial as atividades da Superintendência 

de Competição (SCP). As notícias são coletadas e organizadas em planilha por data e tema 

e têm como fonte veículos de notícias - nacionais e internacionais. A maioria das coletas 

é realizada em fontes especializadas no setor de telecomunicações, mas não estão excluídas 

outras possíveis fontes. 

A seguir, os temas mais relevantes coletados no segundo trimestre de 2025. Destacamos 

os debates em torno do Serviço Móvel Pessoal, incluindo abordagens específicas nos 

subtemas “Tecnologias”, “FWA” e “MVNOs”; Infraestrutura, com subtemas 

“Compartilhamento de postes” e “Cabos submarinos”; Satélites;  Resultados & Balanços; 

Movimentações Societárias; e, Regulação das Plataformas Digitais. 

FIGURA 25 

REGISTRO DE NOTÍCIAS – 2º TRIMESTRE DE 2025 

 
Fonte: Elaboração própria. 

5.1. SERVIÇO MÓVEL PESSOAL - SMP 

Geral 

No mercado móvel, o 2T2025 inicia com notícia sobre aprovação pela Anatel da 

ampliação do projeto de leilões reversos para cobertura de telefonia móvel, possibilitando 

a inclusão de  trechos de rodovias não cobertos. Vimos tamil, que esse período marcou 

uma retomada  o mercado móvel brasileiro que voltou a crescer após baixa registrada no 

início do anoa, segundo analistas do BTG Pactual, à medida em que a base de clientes 

pós-pagos cresce no Brasil e as operadoras de telecomunicações se voltam para 

estratégias de empacotamento convergente, a transição de clientes do pré-pago para o 

pós-pago pode se tornar mais difícil nos próximos anos. Outro destaque do início do 

trimestre sobre o tema foi a Portaria nº 17.456, de 10 de abril de 2025, do Ministério das 

Comunicações, prevendo isenção de licenciamento para estações M2M e indicando que 

caberá à Anatel adotar as medidas necessárias para regulamentar essa dispensa. 

Já nas estratégias das operadoras móveis, vimos o ajuste no segmento de planos 

“controle”, considerados a porta de entrada de assinantes na modalidade pós-paga, com 

Vivo e Tim promovendo mudanças de precificação no mês de junho. 

https://teletime.com.br/02/04/2025/leilao-reverso-de-cobertura-movel-podera-incluir-trechos-de-rodovias/
https://teletime.com.br/09/04/2025/oferta-convergente-ganha-espaco-e-impoe-desafio-na-migracao-de-pre-pagos/
https://telesintese.com.br/mcom-edita-portaria-prevendo-isencao-de-licenciamento-para-estacoes-m2m/
https://teletime.com.br/25/06/2025/nos-planos-controle-teles-ajustam-precos-em-novo-cenario-competitivo/
https://teletime.com.br/25/06/2025/nos-planos-controle-teles-ajustam-precos-em-novo-cenario-competitivo/
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No plano internacional, segundo a GSMA, a tecnologia móvel pode gerar US$ 2 trilhões 

para a economia chinesa até 2030, o equivalente a 8,3% do PIB do País. Nos EUA, a 

AT&T reportou 324.000 adições de linhas pós-pagas no primeiro trimestre, superando as 

expectativas em crescimento de clientes da rede móvel. Já o mercado europeu de 

smartphones apresentou leve queda no primeiro trimestre, enquanto a África registrou 

crescimento. Nesse sentido, embora as previsões sobre o rebaixamento do mercado global 

de smartphones tenham sido afetadas pelas tarifas impostas pelos EUA, há outros 

problemas em jogo, incluindo a fraqueza da China. Fechando os destaques internacionais 

sobre o tema, matéria da Cullen International indica que a Comissão Europeia lançou 

relatório considerando que o regime de roaming da União Europeia ainda é relevante e 

eficaz. 

Tecnologias (2/3/4/5/6G) 

No tema das tecnologias das rede móveis, acompanhamos forte movimentação 

internacional, como o relatório da Consultoria Juniper Research apontando que as tarifas 

dos EUA devem encarecer e atrasar o desenvolvimento das redes 6G. Nokia e Telia 

realizaram transferência 5G entre redes 'fatiadas' de três países. O teste, considerado pelo 

grupo o primeiro no mundo do gênero, foi concluído em março. No Reino Unido, um 

conjunto de desafios faz de Londres um ponto fora da curva no 5G, obtendo o último 

lugar entre as 11 principais cidades do Reino Unido avaliadas pela Ookla no primeiro 

trimestre do ano em uma série de indicadores-chave de desempenho do 5G. No Peru, o 

Ministério dos Transportes e Comunicações marcou para agosto deste ano o leilão da 

faixa de 3,5 GHz, que servirá para o lançamento da rede 5G no país. Nos EUA, a T-

Mobile celebra lançamento nacional do 5G Standalone, afirmando ser a única rede 5G 

Advanced nacional dos EUA, construída na única arquitetura 5G Standalone (5G SA) do 

setor. No continente europeu, o Reino Unido se juntou ao consórcio 6G da Comissão 

Europeia, através da entrada da Digital Catapult, uma incubadora de tecnologia, ao 

projeto Horizonte Europa, para desenvolvimento do 6G. Na França, o parlamento 

recomenda regulamentações mais rigorosas para desligamento das redes 2G e 3G. Ainda, 

parceria da Ericsson com o Google Cloud para oferecer núcleo 5G como serviço promete 

trazer a agilidade e escalabilidade que as operadoras de telefonia móvel precisam para se 

tornarem mais inovadoras.  

No noticiário nacional, vimos que a cobertura 4G/5G em áreas rurais cresceu 81% em um 

ano, mas desigualdades persistem. Foi registrado que a cobertura 4G/5G nas áreas 

agrícolas aumentou de 18,7% para 33,9% em um ano. Outro destaque dá conta sobre 

acordo realizado entre a Brisanet e a Fiberhome para levar o 4G e 5G a regiões mais 

remotas e de difícil acesso do Brasil, em especial na região Nordeste. Em entrevista ao 

Telesíntese, CEO da Ericsson afirma que o Brasil está no caminho correto do 5G 

Advanced. A Claro, a Fabesp e a USP anunciaram parceria para criar um Centro de 

Pesquisa focado no desenvolvimento de soluções em 5G e Inteligência Artificial 

Generativa. Estudo do Instituto Ipê Digital, com base em dados públicos da Anatel alerta 

que densidade de estações 5G é insuficiente nas capitais. Vimos também que cidades com 

leis de antenas atualizadas concentram 85% das estações de 5G no Brasil. Ainda, visando 

expansão do 5G, a iez! telecom e a Unifique estão buscando formar parcerias com ISPs. 

FWA 

Nas notícias internacionais sobre o acesso à banda larga fixa via 5G (FWA), a América 

Latina e o Caribe já têm 29 operadoras com banda larga fixa em 5G (FWA), de acordo 

com relatório desenvolvido pela Global mobile Suppliers Association (GSA). Ainda, o 

relatório Ericsson Mobility Report afirma que maioria das operadoras do FWA no mundo 
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vende planos por velocidade, similares ao modelo adotado na comercialização de banda 

larga fixa por fibra óptica ou cabo coaxial. Outra notícia sobre o mesmo relatório da 

Ericsson destaca o crescimento do FWA no mundo, estimando que ele deverá responder 

por mais de 35% das novas conexões de banda larga fixa globalmente, com previsão de 

atingir 350 milhões de conexões até 2030. E mais uma publicação sobre o mesmo 

relatório diz que o FWA está impulsionando as oportunidades de monetização das 

telecomunicações.  

No Brasil, verificamos que a Amazônia 5G prioriza FWA e projeta cobrir até 100 cidades 

em 2025 e testes no Rio Grande do Norte indicam uso do 5G FWA para conectar escolas 

rurais. 

MVNOs 

O trimestre inicia com notícia sobre importante decisão da Anatel, no bojo das medidas 

de simplificação regulatória, de manutenção do modelo de operadora móvel virtual 

(MVNO), que poderia deixar de existir segundo proposta da área técnica da Agência. 

No Abrint Global Congress, realizado em 07 de maio de 2025, ISPs elogiaram a proposta 

do PGMC com incentivos a operadoras móveis virtuais. Os provedores de banda larga se 

mostraram cada vez mais interessados em ir além do acesso à internet e capturar novas 

receitas, como as existentes no mercado móvel. 

Crescem as notícias sobre as estratégias de casamento entre ISPs e telefonia móvel através 

de MVNOs. Nesse sentido, a Tip Brasil foca em transformar provedores regionais em 

MVNOs, e avança fechando acordos com mais 40 ISPs apenas no Congresso da Abrint; 

a Surf Telecom mira 1.000 provedores regionais com estratégia de MVNO e ferramentas 

de capacitação para venda de móvel; a Braz Móvel lançou solução para ISPs virarem 

operadoras móveis em 24h com chip customizado, rede da Vivo e integração com ERPs; 

e, enquanto a Nio, provedora de banda larga nascida da compra da antiga Oi Fibra, 

anuncia que pretende atuar como MVNO no curto prazo, como forma de complementar 

os serviços fixos prestados a cerca de 4 milhões de assinantes, a Nuh! Digital, provedora 

especializada em conectividade para a educação,  se torna MVNO autorizada a partir de 

rede da Claro. 

5.2. RESULTADOS E BALANÇOS 

Nas informações sobre investimentos veiculadas no segundo trimestre, continua a 

tendência de emissão de debêntures para captação de recursos no mercado de capitais 

visando expansão dos negócios e investimentos diversos. Nesse sentido, vimos que a 

Brasil Tower emitiu debêntures para expansão em 2025; a Giga Mais, anunciou, em 

abril, a emissão de R$ 750 milhões em debêntures para a modernização de infraestrutura 

e instalação de redes ópticas (operação concluída em maio); a V.tal informou, também 

em abril, buscar até R$ 3 bilhões em debêntures para expansão de sua rede, o processo 

foi iniciado já em maio com a distribuição de R$ 2,4 bi em debêntures; a Desktop 

anunciou a emissão de R$ 350 milhões em debêntures cujos recursos líquidos serão 

utilizados na construção de infraestrutura para rede de telecomunicações. 

O segundo trimestre também marca a publicação dos resultados, especialmente 

financeiros dos diversos grupos econômicos. Nos resultados divulgados, foi visto que o 

lucro do grupo Globo saltou 138% em 2024 em relação ao ano anterior; a Claro fechou 

1º trimestre com lucro acima de R$ 1,3 bilhão; a TIM lucrou R$ 810 milhões no mesmo 

período, em alta de 2,7% em receitas, sinalizando dívida controlada; a Desktop auferiu 

lucro líquido ajustado de R$ 41 milhões, avançando em 10% na receita líquida em 
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comparação com o ano passado; a Algar volta a crescer atingindo margem EBITDA 

ajustada de 40,6% no 1º trimestre, porém, sem conseguir evitar o prejuízo no trimestre; a 

Vivo viu seu lucro subir 18% no 1º trimestre, com alta no pós-pago e avanço da fibra, 

batendo R$ 1 bilhão em lucro no período; a Vero teve receita de R$ 432 milhões e lucro 

recorde no primeiro trimestre; a Unifique  registrou alta de 3.769,3% na receita de 

telefonia móvel no primeiro trimestre de 2025 em relação ao mesmo período do ano 

anterior; a Oi, com Receita líquida de R$ 631 milhões, demonstra recuo de 27% no 

primeiro trimestre de 2025; a Alloha Fibra cresce em receita e EBITDA, mas fecha 1º 

trimestre com prejuízo; a Brisanet tem receita de R$ 391 milhões no primeiro trimestre, 

em alta de 17%; a V.tal cresce 11% em receitas no primeiro trimestre; a Ligga tem alta 

de 18% na receita puxada por aquisição de base da Sercomtel; a Brasil TecPar amplia 

receita em 50% e volta a lucrar nesse primeiro trimestre; e a Telebras tem salto de receita 

no 1º trimestre com novo Gesac, mas segue deficitária. 

Outras informações mais específicas sobre o cenário econômico-financeiro do setor de 

telecomunicações podem ser consultadas nos Relatórios do Panorama Econômico-

Financeiro, também publicados pela Superintendência de Competição (SCP) da Anatel. 

5.3. INFRAESTRUTURA 

Compartilhamento de Postes 

O 2T2025 iniciou com promessa de Diretor da Aneel de minuta regulatória sobre o 

compartilhamento de postes, ao mesmo tempo em que se noticiava que a Comissão de 

Infraestrutura do Senado aprovou a realização de audiência pública para debater projeto 

sobre compartilhamento de postes. A audiência foi realizada no dia 6 de maio e foi 

marcada por cobranças dos senadores por uma solução para a questão. O interesse do 

Congresso sobre o tema passou a ser considerado como mais um risco para os setores de 

energia e telecom, pressionando esses setores a buscar uma solução antes que o Congresso 

entrasse em ação através de uma medida legislativa para resolver o tema. Vimos, então, 

após o reinício da votação da nova proposta de resolução conjunta, o pedido de vistas 

adiando decisão sobre o compartilhamento dos postes e gerando reações de representantes 

do setor de telecom. Voltando ao legislativo, o senador Esperidião Amin (PP/SC) 

resolveu retirar de pauta de votação da Comissão de Serviços de Infraestrutura do Senado 

Federal o projeto de lei 3.220/2019, após receber diversas contribuições de entidades do 

setor de telecomunicações, como TelComp, Associação NEO, Apronet e Abrint. Esta 

última criticou a exclusão da Anatel e o modelo de preço adotado no projeto. No âmbito 

do judiciário, o STF retomou o julgamento da ADI 7708, decidindo por maioria contra a 

regra de 500 metros no compartilhamento de torres. 

Cabos Submarinos 

A preocupação com a segurança dos cabos submarinos é mundial, e justamente essa 

natureza motivou empresas de telecom e de infraestrutura de cabos europeias a redigir 

uma carta aberta para a União Europeia, Reino Unido e OTAN pedindo uma cooperação 

mais estreita no que diz respeito à proteção de cabeamento de comunicações submarinas. 

No Brasil, Relatório da Anatel e do GSI aponta que maior risco aos cabos submarinos 

está em terra (pontos de ancoragem), além de ausência de especialistas no setor, 

necessidade de atualização regulatória e baixa diversidade das rotas que operam ao longo 

da costa brasileira. O governo federal iniciou preparação para a criação de uma Política 

Nacional de Cabos Submarinos com consulta pública iniciando em maio de 2025 e 

criação de Zonas de Interesse para Ancoragem (ZIAs) em áreas hoje sem conectividade 

internacional. Enquanto isso, a Anatel, com apoio da Marinha e parceiros internacionais, 

https://telesintese.com.br/algar-telecom-volta-a-crescer-no-b2b-e-atinge-ebitda-ajustado-de-406-no-1o-tri/
https://telesintese.com.br/algar-telecom-volta-a-crescer-no-b2b-e-atinge-ebitda-ajustado-de-406-no-1o-tri/
https://teletime.com.br/08/05/2025/algar-cresce-em-receitas-mas-nao-evita-prejuizo-no-primeiro-trimestre/
https://telesintese.com.br/lucro-da-vivo-sobe-com-alta-no-pos-pago-e-avanco-da-fibra/
https://teletime.com.br/12/05/2025/vivo-bate-r-1-bilhao-em-lucro-no-primeiro-trimestre/
https://teletime.com.br/13/05/2025/vero-tem-receita-de-r-432-milhoes-e-lucro-recorde-no-primeiro-trimestre/
https://telesintese.com.br/na-unifique-receita-movel-salta-3-769-em-um-ano/
https://telesintese.com.br/na-unifique-receita-movel-salta-3-769-em-um-ano/
https://teletime.com.br/14/05/2025/nova-oi-tem-recuo-de-27-nas-receitas-no-primeiro-trimestre/
https://telesintese.com.br/alloha-fibra-cresce-em-receita-e-ebitda-mas-fecha-1o-tri-com-prejuizo/
https://teletime.com.br/15/05/2025/brisanet-tem-receita-de-r-391-milhoes-no-primeiro-tri-alta-de-17/
https://teletime.com.br/15/05/2025/v-tal-cresce-em-receitas-no-primeiro-trimestre/
https://teletime.com.br/15/05/2025/ligga-tem-alta-de-18-na-receita-puxada-por-aquisicao-de-base-da-sercomtel/
https://teletime.com.br/15/05/2025/ligga-tem-alta-de-18-na-receita-puxada-por-aquisicao-de-base-da-sercomtel/
https://teletime.com.br/16/05/2025/brasil-tecpar-amplia-receita-em-50-e-volta-ao-lucro-no-primeiro-trimestre/
https://teletime.com.br/16/05/2025/brasil-tecpar-amplia-receita-em-50-e-volta-ao-lucro-no-primeiro-trimestre/
https://telesintese.com.br/telebras-tem-salto-de-receita-no-1o-tri-com-novo-gesac-mas-segue-deficitaria/
https://antigo.mctic.gov.br/mctic/opencms/comunicacao/SETEL/gesac/gesac.html
https://www.gov.br/anatel/pt-br/regulado/competicao/panorama-economico-financeiro
https://www.gov.br/anatel/pt-br/regulado/competicao/panorama-economico-financeiro
https://telesintese.com.br/postes-diretor-da-aneel-promete-minuta-regulatoria-ate-24-de-maio/
https://telesintese.com.br/postes-diretor-da-aneel-promete-minuta-regulatoria-ate-24-de-maio/
https://telesintese.com.br/comissao-de-infraestrutura-do-senado-vai-debater-projeto-sobre-compartilhamento-de-postes/
https://teletime.com.br/06/05/2025/senadores-cobram-aneel-e-anatel-uma-solucao-para-os-postes/
https://telesintese.com.br/interesse-do-congresso-traz-mais-uma-preocupacao-a-regulacao-dos-postes/
https://teletime.com.br/07/05/2025/telecom-e-energia-querem-solucao-para-postes-antes-que-congresso-aja/
https://telesintese.com.br/aneel-adia-decisao-sobre-partilha-de-postes-e-deixa-setor-de-telecom-estarrecido/
https://telesintese.com.br/aneel-adia-decisao-sobre-partilha-de-postes-e-deixa-setor-de-telecom-estarrecido/
https://teletime.com.br/20/05/2025/entidades-de-telecom-reagem-a-novo-adiamento-da-aneel-sobre-postes/
https://teletime.com.br/20/05/2025/entidades-de-telecom-reagem-a-novo-adiamento-da-aneel-sobre-postes/
https://www25.senado.leg.br/web/senadores/senador/-/perfil/22
https://teletime.com.br/17/06/2025/senador-retira-de-pauta-pl-sobre-compartilhamento-de-postes/
https://legis.senado.leg.br/atividade/comissoes/comissao/59/
https://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/137047
https://telesintese.com.br/pl-dos-postes-abrint-critica-exclusao-da-anatel-e-modelo-de-preco/
https://teletime.com.br/04/06/2025/stf-retoma-em-junho-julgamento-sobre-compartilhamento-de-torres/
https://portal.stf.jus.br/processos/detalhe.asp?incidente=7019032
https://teletime.com.br/16/06/2025/stf-forma-maioria-contra-regra-de-500-metros-no-compartilhamento-de-torres/
https://www.telecoms.com/telecoms-infrastructure/european-telcos-and-cable-firms-encourage-more-cooperation-on-subsea-cable-security
https://telesintese.com.br/no-brasil-maior-risco-aos-cabos-submarinos-esta-em-terra/
https://telesintese.com.br/governo-prepara-politica-nacional-de-cabos-submarinos/
https://telesintese.com.br/governo-prepara-politica-nacional-de-cabos-submarinos/


 

 

 

33 
 

 

articula rede lusófona de resposta cibernética e proteção de cabos submarinos. No plano 

das iniciativas empresariais, V.tal e Meta anunciam expansão do cabo submarino Malbec 

até Porto Alegre, prometendo facilitar a troca de tráfego entre a região Sul com o restante 

do País e do mundo. Ainda, no plano internacional, o Google assinou contrato com o 

governo do Chile para a implantação do Humboldt, um cabo submarino de 14,8 mil km 

no Oceano Pacífico, conectando o Chile à Austrália e à Ásia. 

5.4. INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

Segundo Estudo da Cisco, governança de IA e soberania de dados desafiam empresas no 

Brasil, indicando que 99% das empresas brasileiras pretendem realocar orçamento de 

privacidade para inteligência artificial. No legislativo, a Câmara dos Deputados terá 

comissão especial para analisar o PL nº 2.338/2023, que cria um marco legal do uso da 

Inteligência Artificial no Brasil. Posteriormente, ao apresentar seu plano de trabalho, a 

Comissão indicou que relatório só deve ser apresentado no final de novembro. No 

executivo, o Comitê Interministerial para Transformação Digital (CITDigital) criou um 

grupo de trabalho, com duração prevista de quatro anos, para operacionalizar a gestão do 

Plano Brasileiro de Inteligência Artificial (PBIA). Foi destaque também a renovação do 

acordo de cooperação em Inteligência Artificial entre Brasil e China. Nesse contexto, foi 

assinado memorando entre CPQD, CAICT e Instituto BRICS reforçando parcerias em 

padrões, governança e aplicações de IA. Vimos, também, o lançamento pelo Google de 

modelo de IA brasileira, denominado GAIA, o modelo foi desenvolvido em parceria com 

o Centro de Excelência em Inteligência Artificial da Universidade Federal de Goiás 

(CEIA-UFG), a Associação Brasileira de Inteligência Artificial (ABRIA) e as startups 

Nama e Amadeus AI. 

No plano internacional, registramos o aporte bilionário do Softbank na OpenAI, levando 

a empresa de IA a atingir um potencial valor de mercado de 300 bilhões de dólares. Na 

Alemanha, a Deutsche Telekom assinou acordo de integração de IA com o Google Cloud. 

A Comissão Europeia lançou um plano global de Inteligência Artificial (IA) com o 

objetivo de tornar o continente europeu líder na tecnologia. Medidas preveem até cinco 

“gigafábricas” de IA com 100 mil chips cada, triplicação da capacidade de data centers e 

nova legislação para nuvem e inteligência artificial. Por fim, também foi lançada consulta 

pública pela Comissão Europeia para coletar informações sobre a implementação das 

regras relativas a sistemas de IA de alto risco, previstas na Lei de Inteligência Artificial 

(AI Act). 

5.5. SATÉLITES 

O segundo trimestre de 2025 é inaugurado com notícia onde o TCU identifica falhas em 

projeto da Aeronáutica para sistema de satélites. Entre os problemas apontados pela 

auditoria, estão “deficiências no projeto básico” anterior à contratação e o 

descumprimento de “formalidades essenciais do processo administrativo”. Foi notícia 

também o pedido de ampliação da Starlink no Brasil, a Anatel autorizou a operação, 

liberando 7.500 satélites da segunda geração e incluindo novas faixas de frequência, e 

emitiu alerta regulatório para atualização das regras atuais. A revisão das regras teve 

início ainda em abril através da iniciativa nº 24 da Agenda Regulatória 2025-2026. 

Relatório da BTG Pactual destaca o Brasil como 4º maior mercado da Starlink e afirma 

que a tecnologia D2D (Direct-to-Device) representa uma oportunidade para operadoras 

móveis, e não uma ameaça. Outras notícias sobre o tema no Brasil informam que: a Viasat 
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anunciou ter realizado o primeiro teste público no país de comunicação D2D; o Brasil 

defendendo a criação de Conselho Espacial no BRICS; o Governo brasileiro também 

espera início da operação da SpaceSail - rival chinesa da Starlink - no Brasil em 2026; a 

Anatel extinguiu direito de exploração da constelação Swarm no Brasil - a empresa, 

controlada pela SpaceX, renunciou ao direito de exploração. Outras ações da Agência no 

segundo trimestre foram: a autorização da operação de satélites da Viasat e Intelsat no 

Brasil; a abertura de consulta pública sobre requisitos técnicos para satélites; e, a 

concessão de mais dois meses de prazo a partir de junho de 2025 para a Amazon iniciar 

as operações de sua constelação de satélites de baixa órbita, a Kuiper. 

No cenário internacional, vimos que a Alemanha planeja constelação de satélites como 

alternativa à Starlink. Nos EUA, a FCC dá sinal verde para a AT&T iniciar testes de D2D, 

enquanto a Kuiper, da Amazon, tem primeiros satélites lançados ao espaço no final de 

abril e segundo lote de satélites lançado no final de junho. O Canadá aprovou 

regulamentação de transmissão D2D, visando ampliar a cobertura em áreas remotas, 

melhorar serviços de emergência e fortalecer a resiliência das redes. No Japão, cinco 

organizações desenvolveram e conduziram em conjunto uma demonstração ao vivo de 

uma nova tecnologia de satélite de rede não terrestre (NTN) 5G para conectividade móvel 

em áreas remotas. Enquanto na Europa, a Eutelsat assina acordo de até € 1 bilhão com 

militares franceses visando reforçar as comunicações espaciais militares da França; a 

Comissão Europeia propõe novo marco regulatório comum para as atividades espaciais 

em todo o bloco econômico, buscando harmonizar as regras no bloco, uma vez que 

atualmente estão fragmentadas em legislações nacionais; e, vimos ainda que a Vodafone 

e a AST SpaceMobile criaram a joint venture StaCo, mirando a elaboração de um serviço 

europeu soberano de satélite integrado, utilizando a tecnologia da AST SpaceMobile para 

fornecer banda larga celular diretamente a smartphones comuns. 

5.6. MOVIMENTAÇÕES SOCIETÁRIAS 

Os registros de notícias envolvendo as movimentações entre empresas no Brasil no 

segundo trimestre iniciam com a venda da Arqia, do grupo Datora, para a britânica 

Wireless Logic, que entra no mercado brasileiro de IoT. Em seguida vimos movimentos 

como o da SC Lowy reduzindo sua participação na Oi, mas se mantendo entre principais 

acionistas minoritários. E as aprovações do CADE para a compra da Sempre Telecom 

pela Brasil TecPar, compra da Hispasat pela Indra e a compra da provedora de banda 

larga Zaaz, pela Bali, operadora para o segmento controlada pelo Grupo Werthein (que 

também é dono da Sky). A Brasil TecPar concluiu a compra da Sempre Internet, 

ultrapassando 1 milhão de clientes e da Allrede, entrando nos mercados de Goiás e 

Distrito Federal. Outras notícias em destaque foram: pesquisa da KPMG aponta queda 

das fusões e aquisições em telecom no primeiro trimestre; Sercomtel transfere serviços 

de telefonia móvel para a Ligga; e, Telefónica avalia vender até 20% de sua participação 

na Vivo. 

No cenário internacional, chamou a atenção o movimento de saída da Telefônica na 

América do Sul, com a venda de suas operações na Argentina, Colômbia,  Peru, Uruguai 

e no Equador. Há registro de que a venda dos seus ativos na América Latina afetou os 

resultados da Telefónica no primeiro trimestre. Outra notícia em destaque foi enfim a 

assinatura do acordo de venda da Sparkle pelo Grupo Tim ao governo italiano, até o final 

de 2025, pelo valor (que ainda pode ser ajustado) de 700 milhões de euros. Chamou a 

atenção também o lançamento de consulta pública para revisão das diretrizes sobre fusões 
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na União Europeia. As diretrizes são de 2004 e 2008 e a iniciativa visa adequá-las à nova 

realidade. Ainda no continente europeu, a Comissão Europeia autorizou a compra da 

Intelsat pela SES, em um negócio de 2,8 bilhões de euros. A avaliação foi de que a 

transação não gera preocupações concorrenciais ao mercado de satélites no território 

europeu, tampouco bloqueia a entrada de novos concorrentes  Nos EUA, com a receita 

de streaming crescendo e canais em queda, Warner Bros. Discovery anuncia cisão. Com 

essa cisão, a HBO Max e estúdios formarão uma nova empresa separada da operação de 

canais como CNN, TNT e Discovery+. 

5.7. REGULAÇÃO PLATAFORMAS DIGITAIS 

Iniciando o segundo trimestre de 2025, atualização na tramitação do Projeto de Lei de nº 

6236/2016, que proíbe o bloqueio de aplicativos de mensagens como Whatsapp e 

Telegram, informa que o texto do PL foi aprovado na Câmara dos Deputados. O 

presidente da Anatel, Carlos Baigorri, reafirmou em audiência organizada pelo Conselho 

de Comunicação Social (CCS) no Congresso que a Agência está tecnicamente preparada 

para assumir atribuições de regulação sobre plataformas digitais. Abaixo-assinado 

realizado por personalidades, intelectuais e ex-ministros pede urgência na regulação das 

plataformas. Entre os signatários, estão Ailton Krenak, Walter Casagrande, Drauzio 

Varela, José Dirceu, Armínio Fraga, Benedita da Silva e Aloizio Mercadante. O Comitê 

Gestor da Internet no Brasil (CGI.br) apresentou sua proposta com 10 princípios para 

orientar a regulação de plataformas digitais, acompanhado de consulta pública sobre os 

mesmos. A AGU pediu ao STF decisão urgente contra fraudes e violência nas redes 

sociais. De outro lado, a Meta alega que AGU tenta “regulação universal e abstrata da 

Internet”. Ainda, matéria do Teletime aborda a proposta de Regulamento de Deveres dos 

Usuários, para pontuar que a Anatel não vai estabelecer taxas conhecidas como “fair 

share” para grandes provedores de conteúdo, mas vai viabilizar livre negociação. A 

proposta de Regulamento também foi alvo de notícia internacional, publicada pela Cullen 

International. Já o Cade, avançou no processo contra a Apple por restrições à concorrência 

no iOS, negando recurso da Big Tech em maio e encerrando a fase de instrução em junho. 

Em 30 de junho, a Superintendência-Geral (SG/Cade) recomendou a condenação da 

Apple no processo. Ainda sobre o CADE, notícia indica ainda que a Autarquia avalia 

criar uma unidade dedicada exclusivamente à análise de condutas anticoncorrenciais 

envolvendo grandes plataformas digitais. 

Um grande destaque sobre o tema no período foi a retomada do julgamento no STF 

envolvendo a constitucionalidade do art.19 do Marco Civil. A questão foi avaliada no 

bojo de dois recursos, um sobre a relatoria do Ministro Dias Toffoli e outro tendo o 

Ministro Luiz Fux como relator.  A questão central em debate recaiu sobre a exigência de 

ordem judicial específica para retirada de conteúdo da Internet e consequente 

responsabilização dos provedores de aplicações. Antes da retomada, os dois Ministros já 

haviam apresentado votos favoráveis ao reconhecimento da inconstitucionalidade do 

art.19. O Ministro Luís Barroso, que também apresentou seu voto antes da suspensão pelo 

pedido de vistas, apresentou voto entendendo haver inconstitucionalidade apenas parcial, 

mantendo o teor do artigo para os casos de crimes contra a honra e ilícitos não penais. 

Após o retorno do julgamento, os votos seguiram da seguinte forma: o Ministro André 

Mendonça votou pela constitucionalidade do art. 19, mas citando a necessidade de 

regulação, e foi seguido pelos Ministros Edson Fachin e Nunes Marques. Os ministros 

restantes, Flávio Dino, Gilmar Mendes, Cristiano Zanin e Carmen Lúcia votaram em 

favor do reconhecimento de inconstitucionalidade parcial, seguindo movimento iniciado 
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pelo Ministro Barroso, mas com algumas diferenças. Após o término do julgamento, os 

Ministros se reuniram para definir em consenso as orientações sobre a responsabilização 

das plataformas. De acordo com o entendimento da Corte, e como explicado pelo 

Presidente do STF, Ministro Luis Roberto Barroso, a interpretação a ser dada ao art. 19 é 

a de responsabilização do provedor de conteúdo caso não retire o conteúdo por notificação 

privada, para os crimes em geral; por ordem judicial, nos crimes contra a honra; e, por 

“dever de cuidado”, nos  conteúdos ilícitos graves tipificados em leis. 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nestas considerações finais compilamos, por item, as principais conclusões da análise 

deste 2T2025, sumarizando os pontos mais relevantes e que poderão ser consultados 

detalhadamente ao longo deste relatório. 

6.1. INDICADORES ESTRATÉGICOS MEDIDOS PELO HHI 

Á O HHI da Telefonia Móvel manteve-se dentro da Meta Estratégica da Anatel 

(limite de 0,3594 até 2027), mesmo com a alta concentração entre Vivo, Claro e 

TIM (95,2%); 

Á O HHI da Banda Larga Fixa continua muito abaixo da meta da Anatel (0,15), 

chegando a valores inferiores a 0,07 – é o mercado mais desconcentrado entre 

os regulados; 

Á Em perspectiva comparada, a Banda Larga Fixa é o mercado mais competitivo, 

enquanto Telefonia Móvel e SeAC são os mais concentrados. 

6.2. ASPECTOS CONCORRENCIAIS – MERCADO DE VAREJO 

Á Telefonia Móvel teve o melhor crescimento em 5 anos: +4,9 milhões de acessos 

em relação ao 2T2024; 

Á As PPPs Unifique (+398%) e Brisanet (+313%) lideraram o crescimento entre 

pequenas prestadoras; 

Á PPPs representam 56,4% da Banda Larga Fixa, com mais de 22,5 mil prestadoras 

ativas; 

📂  Processo de Escuta  

⚖️  Julgamento no STF sobre o Marco Civil da Internet. STF retomou julgamento sobre a 

constitucionalidade do art. 19 do Marco Civil da Internet. A maioria dos ministros votou por 

reconhecer sua inconstitucionalidade parcial, com impactos relevantes sobre a 

responsabilização das plataformas digitais.  

🛰️  Starlink e Regulação de Satélites.  A Anatel autorizou operação de 7.500 satélites da 

nova geração da Starlink e iniciou a revisão das regras para o setor, enquanto o governo 

avança na criação da Política Nacio nal de Cabos Submarinos.  

📡  Compartilhamento de Postes em Debate.  Audiência no Senado e promessas 

regulatórias da Aneel reacenderam o debate sobre compartilhamento de postes. Setores 

de telecomunicações e energia pressionados a chegar a acordo antes de aç ão legislativa.  

🤖  IA. 99% das empresas brasileiras planejam realocar orçamento de privacidade para 

Inteligência Artificial.  

https://teletime.com.br/26/06/2025/art-19-stf-concilia-votos-e-plataformas-terao-responsabilizacao-parcial/
https://noticias.stf.jus.br/postsnoticias/presidente-do-stf-explica-decisao-sobre-plataformas-digitais-exemplar-para-o-mundo/
https://noticias.stf.jus.br/postsnoticias/presidente-do-stf-explica-decisao-sobre-plataformas-digitais-exemplar-para-o-mundo/
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Á Mais de 50% do mercado de voz já é atendido por OTTs como WhatsApp e 

Telegram; 

Á Streaming já responde por 89,9% do mercado de conteúdo audiovisual; SeAC 

tem menos de 10% e perdeu 1,35 milhão de acessos no trimestre. 

6.3. ASPECTOS CONCORRENCIAIS – MERCADO DE ATACADO 

Á Interconexão móvel continua sendo o produto mais demandado: quase 1.800 

pedidos no 2T2025 no Sistema de Negociação de Ofertas de Atacado (SNOA); 

6.4. ANUÊNCIAS 

Á Três requerimentos de anuência foram analisados no 2T2025, sem impacto 

relevante sobre a concorrência; 

6.5. PROCESSO DE ESCUTA 

Á STF declarou inconstitucional a regra dos 500m no compartilhamento de 

infraestrutura. 

Á Starlink autorizada a operar nova geração de satélites; Brasil é seu 4º maior 

mercado; 

Á 99% das empresas brasileiras planejam realocar orçamento de privacidade para 

Inteligência Artificial; 

Á Destaque para a retomada do julgamento no STF envolvendo a 

constitucionalidade do art.19 do Marco Civil. A questão central em debate recaiu 

sobre a exigência de ordem judicial específica para retirada de conteúdo da 

Internet e consequente responsabilização dos provedores de aplicações. A 

maioria dos ministros votou por reconhecer sua inconstitucionalidade parcial, 

com impactos relevantes sobre a responsabilização das plataformas digitais. 
 

  

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l12965.htm#art19
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